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RESUMO: Foi conduzido experimento com o objetivo de estudar o efeito de alguns acaricidas sobre Brevipalpus phoenicis
(Geijskes,1939) (AcarirTenuipalpidae) e ácaros predadores (Phytoseiidae), em citros. Os produtos testados e as dosagens
em g i.a./100 / de água foram: fenpyroximate (5,0), acrinathrin (0,5); hexythiazox (1,5); amitraz (40,0) e enxofre (225,0).
Os acaricidas fenpyroximate, acrinathrin e hexythiazox foram eficientes contra B. phoenicis até 127 dias após a aplica-
ção, enquanto que, o enxofre e o amitraz apresentaram bom controle até 92 e 58 dias após o tratamento, respectivamen-
te. O hexythiazox foi praticamente inócuo aos ácaros predadores mas os demais acaricidas foram significativamente
prejudiciais a estes ácaros. Os produtos enxofre, fenpyroximate e acrinathrin induziram reduções na população de
fitoseíídeos até 58 dias, porém o amitraz apresentou reduções até 92 dias após a pulverização.
Descritores: Brevipalpus phoenicis, controle químico, Phytoseiidae, citros

EFFECT OF ACARICIDE UTILIZATION IN CITRUS ON THE POPULATION OF
Brevipalpus phoenicis (GEIJSKES, 1939) AND PREDATORY MITES (PHYTOSEIIDAE)

ABSTRACT: The experiment was carried out in order to study the effects of some acaricides on Brevipalpus phoenicis
(Geijskes,1939) (Acari,Tenuipalpidae) and predatory mites (Phytoseiidae) hi citrus. The products tested and dosages in
g AI/ 100 / of water were: fenpyroximate (5.0), acrinathrin (0.5), hexythiazox (1.5), amitraz (40.0) and sulphur (225.0).
The acaricides fenpyroximate, acrinathrin and hexythiazox were efficient against B. phoenicis up to 127 days from the
application date, whereas sulphur and amitraz presented good control up to 92 days and 58 days after treatment,
respectively. Hexythiazox was fairly innocuous to predatory mites but, the remaining acaricides caused significant mortality
to these mites. The pesticides sulphur, fenpyroximate and acrinathrin induced reductions of the population of phytoseid
mites up to 58 days, but amitraz showed reductions up to 92 days after application.
Keywords: Brevipalpus phoenicis, chemical control, Phytoseiidae, citrus

INTRODUÇÃO

A expansão da citricultura brasileira nos úl-
timos anos trouxe muitos problemas para o sistema
de produção, particularmente no tocante a pragas e
doenças (GRAVENA, 1990). Neste contexto, o acaro
Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939) (Acari:
Tenuipalpidae) tem representado a praga mais im-
portante para a citricultura paulista, devido aos
seus danos e o elevado custo de seu controle
(SALVO FILHO & SALVO, 1991).

Este acaro, considerado transmissor da
leprose dos citros (MUSUMECI & ROSSETTI,
1963; CHIAVEGATO et al. 1982), afeta significati-
vamente a produção, devido à diminuição no peso e
queda prematura de frutos, além da perda de folhas
e seca de ramos, em pomares infestados.

Assim sendo, torna-se de relevante impor-
tância a implementação do manejo ecológico da pra-
ga, no pomar cítrico, com ênfase na preservação dos
inimigos naturais presentes. Entre os predadores, des-
tacam-se os ácaros da família Phytoseiidae, que exer-
cem controle biológico sobre os ácaros fitófagos cha-

ves (ferrugem e leprose) em citros (GRAVENA,
1990).

MORAES et al. (1986) mencionaram as es-
pécies Euseius citrifolius Denmark & Muma, 1970;
Euseius concordis (Chant, 1959) Iphiseiodes
quadripilis (Banks, 1904) e Iphiseiodes zuluagai
Denmark & Muma 1972, entre outras, presentes em
nossos pomares cítricos.

RAGA et al. (1993) estudaram a distribui-
ção dos ácaros predadores (Phytoseiidae) na planta
cítrica, observando maior ocorrência destes ácaros
em folhas localizadas nos terços médio e inferior da
copa, principalmente naquelas com teias de insetos
(Ordem Psocoptera). Foram encontrados 3,25 vezes
mais ácaros por unidade de folha do que de fruto.

Diversos trabalhos de controle químico do
ácaro da leprose tem sido realizados no Estado de
São Paulo, nos últimos anos (CALAFIORI et al. ,
1986; MOTTA et al., 1987; RAGA et al., 1990;
SATO et al., 1991 b; SCARPELLINI et al.,1991;
CHIAVEGATO, 1993; VENDRAMINI et al., 1993).
Também tem sido conduzidos diferentes trabalhos



visando a observação do efeito de produtos quími-
cos sobre os ácaros predadores e outros inimigos
naturais presentes em pomar cítrico (SCARPELLINI
& NAKANO, 1989; SATO et al., 1991a; GRAVENA
, 1992; SATO et al., 1992; YAMAMOTO et al.,
1992; SILVEIRA et al., 1993).

KOMATSU & NAKANO (1988) verificaram
que o enxofre (80%) na dosagem de 80 g/100 / de
calda, não afetava a população de E. concordis, em
condições de laboratório.

MORSE et al. (1987) estudando a toxicidade
residual de vários acaricidas a Euseius stipulatus
Athias- Henriot,1960, na Califórnia, verificaram que
o fenbutatin óxido e o avermectin mais óleo foram
praticamente inócuos ao ácaro, enquanto que, os pro-
dutos cihexatin e amitraz apresentaram mortalidade
inicial alta (acima de 80%), porém com rápido
declínio.

O objetivo do presente experimento foi ob-
servar o efeito de alguns acaricidas sobre o ácaro B.
phoenicis e ácaros predadores da família
Phytoseiidae, em pomar cítrico.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Estação Ex-
perimental do Instituto Biológico, em Presidente
Prudente, SP, em pomar de laranjeiras, c.v. Pera Rio,
com 10 anos de idade, de espaçamento de 7 m entre
ruas e 5 m entre plantas.

O delineamento estatístico adotado foi in-
teiramente casualizado com 6 tratamentos e 4 repe-

tições. Os tratamentos e as dosagens em g i.a./lOO
litros de água foram: fenpyroximate (Kendo 50 SC)
a 5,0; acrinathrin (Rufast 50 SC) a 0,5; hexythiazox
(Savey 500 PM) a 1,5; amitraz (Amitraz 200 CE
Defensa) a 40,0; enxofre (Uniflow 750 SC) a 225,0
e testemunha.

Cada parcela foi constituída de 12 plantas
(3 ruas de 4 plantas), sendo avaliadas apenas as 2
plantas internas da rua central. A pulverização foi
realizada no dia 06/05/93, com emprego de pistola,
gastando-se em média 20 / de calda por planta.

Em cada planta útil foram amostrados ao aca-
so 10 frutos e 10 folhas. O critério utilizado na ava-
liação do acaro da leprose nos frutos, foi baseado na
metodologia adotada por RAGA et al. (1990), e cons-
tituiu-se na contagem do número de ácaros presen-
tes na área correspondente ao deslocamento da lupa
(aumento de 10 vezes e com campo visual de l cm2

), desde o pendúnculo até o extremo oposto do fruto.
Nas folhas, as observações foram realizadas ao lon-
go da nervura, nas faces dorsal e ventral.

No caso dos fitoseiídeos, a avaliação era re-
alizada em toda superfície das folhas e frutos
coletados. Durante as avaliações foram retiradas
amostras destes ácaros predadores, para posterior
identificação em laboratório.

Uma avaliação prévia foi conduzida em 14/
04/93 e as demais avaliações foram realizadas aos
13, 28, 58, 92 e 127 dias após a aplicação.

O número de ácaros da leprose e fitoseiídeos
foi transformado em e analisados através
dos testes F e Tukey a 5% de probabilidade.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Fazendo-se as observações em folhas e fru-
tos, verificou-se que a maioria dos ácaros da leprose
(96,1%) estavam presentes nos frutos. Por outro lado,
82,0% dos ácaros predadores foram encontrados em
folhas, concordando com RAGA et al. (1993) que
observaram predominância de fitoseiídeos em folhas.

O efeito dos acaricidas, sobre a população
do ácaro da leprose, pode ser observado na TABE-
LA 1. Os produtos fenpyroximate e acrinathrin mos-
traram-se efetivos no controle de B. phoenicis até
127 dias após a aplicação, com controle superior a
91,0 %, em todas as avaliações.

O hexythiazox também foi efetivo, porém na
primeira avaliação, a porcentagem de redução
populacional foi de apenas 68%. A partir da segun-
da contagem, a eficiência atingiu níveis satisfatórios,
com reduções acima de 91%.

Bons resultados no controle da praga utili-
zando o hexythiazox também foram obtidos por
MOTTA et al., 1987; SCARPELLINI et al., 1991 e
SATO et al., 1992.

Os acaricidas amitraz e enxofre apresenta-
ram-se inferiores aos produtos anteriormente men-
cionados, nas avaliações realizadas aos 92 e 127 dias
após a aplicação. O amitraz mostrou-se eficiente até
58 dias após a pulverização, enquanto que, o enxo-
fre apresentou bom controle até 92 dias do tratamen-
to.

VENDRAMINI et al. (1993), trabalhando
com a mesma formulação do enxofre (SC), também

observaram boa eficiência do produto contra o ácaro
da leprose, no município de Piracicaba, SP.

Quanto aos fitoseiídeos, foram encontrados
ácaros principalmente das espécies L zuluagai, E.
citrifolius e E. concordis. As duas últimas espécies
ocorreram em maior número nos meses finais do ex-
perimento (Agosto, Setembro).

O efeito dos tratamentos sobre os ácaros pre-
dadores, pode ser visualizado na TABELA 2. O
hexythiazox não se mostrou significativamente pre-
judicial aos fitoseiídeos, com reduções inferiores a
22%. Estes resultados concordam com KOMATSU
& NAKANO (1988), que testaram o produto para E.
concordis, em laboratório. Porém, YAMAMOTO et
al. (1992) constataram toxicidade moderada do de-
fensivo a Euseius sp., em pomar cítrico de
Jaboticabal, SP.

Os demais acaricidas causaram reduções sig-
nificativas na população de ácaros predadores no
campo. Aos 13 dias após a aplicação, a porcentagem
de redução foi acima de 80%, para estes produtos.

O enxofre apresentou-se significativamente
prejudicial à população de predadores até 58 dias
após a aplicação. O índice de redução variou de 74,3
a 80,3%, neste período. Resultados semelhantes já
haviam sido obtidos em experimento realizado an-
teriormente na região (SATO et al., 1992). Embora
o produto tenha afetado a população de fitoseiídeos
no campo, KOMATSU & NAKANO (1988) verifi-
caram que o enxofre era praticamente inócuo a E.
concordis, em laboratório.



Os acaricidas fenpyroximate e acrinathrin
mostraram um comportamento semelhante de
toxicidade, aos fitoseiídeos no campo. Inicialmente,
apresentaram reduções acima de 95%, ocorrendo
gradual retorno da população destes predadores, ao
longo do experimento. Da mesma forma que no tra-
tamento com enxofre, aos 92 dias após a aplicação,
não se observou mais diferença significativa entre a
população de fitoseiídeos nestes tratamentos e na
testemunha.

O produto amitraz também foi bastante pre-
judicial aos ácaros predadores, com redução
populacional de 99,4% aos 13 dias após a pulveriza-
ção. Mesmo aos 92 dias após o tratamento a popula-
ção de fotoseiídeos ainda permanecia baixa (75,5%
de redução) apresentando-se significativamente in-
ferior a da testemunha. Apenas aos 127 dias, esta
população tornou-se semelhante a das plantas não
tratadas. A alta mortalidade inicial causada por
amitraz em fitoseiídeos, também foi observada por
MORSE et al.. (1987), na Califórnia.

Não foi observado nenhum sintoma de
fitoxicidade devido ao uso destes acaricidas no po-
mar cítrico.

Estes resultados servem de subsídio para a
escolha adequada de acaricidas, para o controle da
praga, considerando-se a grande importância da
manutenção de inimigos naturais, como os ácaros
predadores, num programa de Manejo Integrado de
Pragas em citros.

CONCLUSÕES

- Os acaricidas fenpyroximate, acrinathrin e
hexythiazox foram eficientes contra o acaro da
leprose até 127 dias após a aplicação, enquanto que,
o enxofre e o amitraz mostraram controle satisfatório
até 92 e 58 dias, respectivamente.

- O hexythiazox foi praticamente inócuo aos
ácaros predadores (Phytoseiidae).

- Os acaricidas enxofre, fenpyroximate e
acrinathrin apresentaram reduções significativas na
população de fitoseiídeos até 58 dias após a aplica-
ção (até 92 dias para amitraz).
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